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muitos casos, aventuras pitorescas de Pedro, André, Paulo, Tomé, Filipe e outros 
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muitos temas e gêneros que dialogam com a tradição literária greco-romana. 
Neste artigo, proporemos o alargamento do conceito de cânon, tratando-o como 
categoria cultural, observando como os Atos Apócrifos revelam a maneira pela 
qual as primeiras comunidades cristãs narrativizavam sua identidade em diálogo 
com o Mundo Mediterrâneo e preservavam memórias. Nesse sentido, quanto 
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Abstract
The Apocryphal Acts of the Apostles are texts written in the second and third 
centuries, inserted in the long geographical extent of context (Greece, Asia Minor 
and Syria). They reveal, in many cases, picturesque adventures of Peter, Andrew, 
Paul, Thomas, Philip and other heroes of the memories of Christianities the first 
three centuries, and carry within itself many themes and genres that dialogue 
with Greco-Roman literary tradition. In this paper, we will propose the enlarge 
of Canon concept, taking it to the cultural categories, watching  how the Apo-
cryphal Acts reveal the manner in which the first communities narrativized their 
identity in dialogue with the Mediterranean world, fictionally build the order of 
things and preserve memories. In this sense, the more fantastic, creative and 
unspecialized are narratives, most revealing and important for understanding 
of the worldview and its nuances.
Keywords: Canon; archive; Apocryphal Acts of the Apostles; Christianity of the 
Origins; identity.
Resumen 
Los Hechos de los Apóstoles apócrifos son textos escritos en los siglos 2 y 3, 
insertados en un amplio contexto geográfico (Grecia, Asia Menor y Siria). Ellos 
revelan, en muchos casos, pintorescas aventuras de Pedro, Andrés, Pablo, Tomás, 
Felipe y otros héroes de la memoria de los cristianismos los tres primeros siglos 
y tienen muchos temas y géneros que el diálogo con la tradición literaria greco-
latina. En este artículo, vamos a proponer la ampliación del concepto de canon, 
tratándolo como una categoría cultural, mirando como los Hechos Apócrifos 
revelan la forma en que las primeras comunidades cristianas narrativizavam 
su identidad en diálogo con el mundo mediterrâneo y habían preservado los 
recuerdos. En este sentido, quanto más fantástico, creativo y extrañas son las 
narrativas, más reveladoras e importantes serán para la comprensión de su visión 
del mundo y sus especificidades. 
Palabras clave: canon; archivo; Hechos Apócrifos de los Apóstoles; El cristia-
nismo originário; identidade.   
Introdução 
Os Atos Apócrifos são de suma importância para compreensão das 
primeiras comunidades cristãs e suas propagandas, porque revelam o 
poder dos personagens que carregam a fé e sua relação com os poderes 
romanos. Essas obras são romances, semelhantes aos greco-romanos, 
nos quais personagens apostólicos são figuras heroicas, apresentadas 
com potencialidades sobrenaturais, taumatúrgicas, enviadas aos diver-
sos lugares do Mediterrâneo, muitas vezes passando por peripécias e 
enfrentando lideranças locais e imperiais, compostos ao longo de uma 
extensão geográfica (Grécia, Ásia Menor, Síria) no segundo e início do 
terceiro séculos. Cada texto exibe um enredo similar, apresentando 
as aventuras, pregações e morte da cada apóstolo (PERKINS, 1995). 
Como narrativas ficcionais de construção discursiva de mundo, os Atos 
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Apócrifos demonstram as expectativas das comunidades cristãs das 
origens, a maneira como pensavam a realidade e suas relações sociais, 
os pactos comunicativos, suas memórias do dizer, compreensão de 
si no mundo greco-romano e interpretações topográficas, por vezes 
perpassadas por geografias míticas. 
Como bem explica Paulo Nogueira (2015, p. 115), “essas narra-
tivas se configuram, junto com os evangelhos, como os mais antigos 
testemunhos de literatura que preserva memórias populares do cristia-
nismo”. Por isso, essa literatura é uma rica fonte de tradições e lendas 
a respeito dos apóstolos, assim como de temas, gêneros e liturgias. 
Por isso, os Atos dos Apóstolos tornam-se fontes indispensáveis, ao 
lado dos evangelhos e da literatura apocalíptica, para compreensão 
científica dos cristianismos das origens. Neste artigo, proporemos o 
alargamento do conceito de cânon, levando-o às categorias culturais 
com vistas a demonstrar a importância desses textos para compreensão 
do cristianismo primitivo. 
1. Cânon e arquivo    
O conceito de cânon pode ser um dos grandes empecilhos para a 
valorização e popularização dos textos apócrifos, especificamente os 
Atos Apócrifos dos Apóstolos. Perkins (1995) acredita que estes são 
ignorados, por um lado, pelos pesquisadores com vínculos religiosos 
por tratarem como textos ficcionais (e aqui ficcional como irreais ou 
falsos) e supostamente heréticos, e, por outro, pelos historiadores por 
terem em seu bojo conteúdo cristão. 
 Para o primeiro grupo, a questão canônica parece ser o ponto 
nevrálgico. Por isso, podemos propor uma discussão para alargamento 
do conceito de cânon e, paralelamente, observar o papel das memórias 
e da cultura na construção “do canônico”, o que possibilitaria inserir 
os Atos Apócrifos como cânon da cultura. 
Por meio da cultura, homens e mulheres criam o quadro temporal 
que transcende a duração da vida individual relativa ao passado, pre-
sente e futuro. Por intermédio do que é recordado, interagindo, lendo, 
comentando, criticando e discutindo o que foi depositado no passado 
remoto ou recente, os seres humanos participam de horizontes alarga-
dos de significados e produção. Assim como no processo mnemônico 
individual, a memória cultural se movimenta na ordem da lembrança 
e do esquecimento, que no nível cultural é fruto do funcionamento 
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natural da sua dinâmica (ASSMANN, 2008). Por isso, o esquecimento 
se torna necessário para o advento do novo; ele cria espaços para as 
novas informações na cultura.
Segundo A. Assmann (2008), há duas formas de esquecimento: a 
passiva e a ativa. A ativa é intencional e está vinculada à destruição e 
diluição; ela é necessária para a fundação do novo, que é a sua supe-
ração — embora a valoração ética dessa afirmação não anteceda sua 
imprescindibilidade. Contudo, o esquecimento na cultura toma tons 
violentos quando é instrumento contra minorias ou atinge perigosamen-
te o outro/diferente. Já o esquecimento cultural passivo é vinculado a 
atos não intencionais, tais como perder, dispersar, esconder, abandonar, 
negligenciar, deixar para trás. 
Assim como o esquecimento é parte da memória cultural, a lem-
brança também o é. “A instituição da memória ativa preserva o passado 
como presente, enquanto a instituição da memória passiva preserva o 
passado como passado” (ASSMANN, 2008, p. 98). Nesse ponto, pode-
-se falar de dois conceitos: arquivo e cânon. Este é um passado como 
presente, ao passo que aquele é o passado como passado.  
A memória cultural preserva um armazém do conhecimento do qual o grupo 
deriva uma consciência de sua unidade e peculiaridade. A manifestação objetiva 
da memória cultural é definida por meio de um determinado senso de identifica-
ção positiva (nós estamos neste) ou negativa (este é nosso oposto). (ASSMANN, 
1995, p. 130) 
A própria memória cultural contém uma quantidade de mensagens 
que são endereçadas para a posteridade e prevê contínuas repetições 
e reuso. Nesse sentido, esses “materiais” da memória cultural estão no 
âmbito da memória ativa da lembrança. No entanto, nem todas as obras 
de arte, por exemplo, adquirem status para serem relidas, encenadas, 
comentadas e executadas repetidamente; somente as que passaram pelo processo de canonização. No outro lado da memória cultural existem os 
“materiais” relicários, que perderam seu quadro de referência, fazem 
parte do arquivo e são acumulativos. 
A dimensão ativa da memória cultural oferece suporte para a identidade cole-
tiva e se define pela clara falta de espaço. Ele [o cânon] é construído sobre um 
pequeno número de textos normativos e formativos, lugares, pessoas, artefatos e 
mitos que se destinam a serem ativamente circulados e comunicados nas sempre 
renovadas apresentações e performances. O conjunto de memórias é utilizado e 
reproduz o capital cultural de uma sociedade, que é continuamente reciclado e 
reafirmado. O que quer que tenha tornado a memória cultural ativa, passou por 
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processos rigorosos de seleção que assegurou a certos artefatos um lugar dura-
douro no funcionamento da memória cultural de uma sociedade. Esse processo 
é chamado de canonização. (ASSMANN, 2008, p.100)
Essa seleção é determinada pelo processo cultural de valoração, 
que tem como base o valor, a duração e a seleção, os quais dão peso de 
“santificação” a textos, pessoas, monumentos e artefatos. Nessa lógica, 
a memória cultural se alicerça em duas formas distintas: (1) na seleção 
limitada de textos sagrados, obras de arte ou principais eventos histó-
ricos encaixados em um quadro atemporal; e (2) no armazenamento de 
documentos e artefatos do passado, os quais não atendem aos padrões 
canônicos, mas são, por outro lado, considerados interessantes ou im-
portantes para não ser deixados no esquecimento ou desaparecerem. 
O arquivo, portanto, pode ser descrito como um espaço que está localizado na 
fronteira entre esquecer e lembrar; seus materiais são preservados em estado de 
latência, num espaço de armazenamento intermediário. Então, o arquivo é parte 
da memória cultural em dimensão passiva. (ASSMANN, 2008, p. 103)   
Há diversos tipos de “material-relíquia”. No entanto, segundo A. 
Assmann, o passado é feito largamente de papel (ASSMANN, 2008). 
Ele se torna uma instituição capaz de servir de armazém histórico, no 
sentido de material da memória cultural passiva que, revitalizado e 
vivificado em novos ambientes, pode ser manobra de operação e poder.
A importância da escrita para a formação da memória cultural e 
seu mundo arquivístico na história é inquestionável, especialmente 
porque, com a escrita e a materialização da linguagem, tornaram-se 
possíveis a celebração e a perenização em temporalidades mais lon-
gínquas. Assim sendo, estabelecem-se as perenidades pelas quais a 
memória cultural se forma, perpetuando-se na celebração, nos hinários, 
nos monumentos, nos textos canonizados da cultura etc. 
Como armazém, escritura é exteriorização de nossa memória, por 
meio da qual podemos guardar datas que esqueceríamos sem o seu 
apoio. Entretanto, como comunicação, ela cria a exteriorização da voz 
pela qual podemos alcançar interlocutores de distâncias temporais e 
espaciais (ASSMANN, 2008b). Ao serem colocados em escrito, os textos 
aumentam sua condição de vinculação. A canonização é um modo parti-
cular da escritura porque a sua materialização ganha peso de autoridade, 
o que pode, depois, entrar no movimento cânon/arquivo.
Sobre a relação entre cânon e arquivo (memória ativa e passiva), 
é preciso deixar claro que não é necessário o caminho das duali-
34
dades rápidas. Pelo contrário, a memória referencial é um lugar de 
grande potencialidade de operação, pois elementos do cânon podem 
ser retirados de seu contexto “canônico” para serem interpretados 
em quadros referenciais com elementos do arquivo. Como afirma A. 
Assmann (2008, p. 104), a memória de referência, por exemplo, pro-
vê um rico background para a memória operacional, o que significa 
que os elementos do cânon podem ser “alienados” e reinterpretados, 
sendo enquadrados com elementos do arquivo (que é o método do 
New Historicism). Elementos do cânon podem, também, recuar para o 
arquivo, e os do arquivo podem ser recuperados e regenerados para o 
cânon. Essa é exatamente a interdependência dos diferentes domínios 
e funções que organizam a dinâmica da memória cultural e mantém 
sua energia fluindo. Essa afirmação abre um mundo de possibilidades 
para compreendermos a dinâmica dos textos na cultura e suas relações 
intertextuais e interdiscursivas.
A partir dessa discussão conceitual, podemos nos perguntar a 
respeito da presença dos Atos Apócrifos no cânon da cultura, o qual 
não precisa, necessariamente, ser composto por obras separadas pelos 
concílios ou pertencer aos espaços “oficiais”.    
2. Cânon, arquivo e Atos Apócrifos dos Apóstolos
As pesquisas mostram que os Atos Apócrifos dos Apóstolos entra-
ram na dinâmica  cultural da memória ativa, canônica; passiva, arquivo. 
Nos primeiros séculos, essas obras revelam uma presença importante 
na cultura, até mesmo para construção teológica das primeiras comu-
nidades cristãs. Nesse sentido, os Atos Apócrifos são cânon da cultu-
ra. Pelos menos dois indícios nos ajudam para essa afirmação: (1) as 
múltiplas traduções e recepções; (2) suas relações intertextuais. A não 
discreta circulação das múltiplas traduções, versões e a presença de 
seus temas em outras obras confirmam essa afirmativa.  
A realidade mais marcante na história dos Atos Apócrifos é a sua preservação, 
muitas vezes fragmentada e incompleta, o que é de particular importância no 
momento de obtenção de conclusões de caráter geral. Exceto no caso de At.Tm, 
os At.Ap chegaram até nós com grandes limitações no que se refere aos textos 
originais. (PIÑERO; DEL CERRO, 2012, p. 12)     
Mesmo a fragmentariedade dos textos revela sua pulverização 
na cultura. Mais do que isso, as traduções mostram como eles eram 
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importantes e perenizados na cultura.  Os Atos de Pedro, por exemplo, 
pertencem ao norte da Ásia Menor, escritos na primeira metade do se-
gundo século (STOOPS, 1986). Essa obra reflete uma religião popular, 
com intenção de propaganda da fé em Cristo. Nela há o primeiro relato, 
fora dos Atos dos Apóstolos, do conflito entre Pedro e Simon, o Mago. O 
texto aparece em latim, grego e copta. Existem diversas testemunhas de 
seu uso e recepção. Há, por exemplo, o Saltério Maniqueu, descoberto 
no Egito em 1930, com grande probabilidade de ter origem siríaca, 
traduzido para o grego de depois para o copta no século 3º, e um hino 
aos peregrinos, Salmo da Paciência, os quais preservam informações 
advindas dos Atos de Pedro – inclusive a informação da sua morte de 
cabeça para baixo. 
A multiplicidade de evidências atesta a presença dos Atos Apócri-
fos na cultura. Aurélius Agustinus, Hipona, no século 5º, cita os Atos 
de João, no Tratado 124 in Iohannis Evangelium. No seu comentário ao 
livro de Zacarias, Hipólito de Roma tem nos Atos de Paulo, quando o 
leão lambe o pé de Paulo, uma fonte para explicar a narrativa de Daniel 
com os leões. Usa-se no comentário de Éfrem, o sírio, às cartas paulinas 
os Atos de Paulo (PARAIZO JÚNIOR, 2014). Entre os maniqueus e prin-
cilianistas, os Atos de João tinham alto prestígio. Mesmo condenados 
em Niceia II (787 d.C.), essas citações de Atos de João  mostram, tam-
bém, a circulação dos Atos Apócrifos. Como revelam as pesquisas, os 
Atos de André eram bem conhecidos e lidos em vários lugares: África, 
Egito, Palestina, Síria, Ásia Menor, Grécia, Itália, Gália e Espanha. Sua 
disseminação se dá também por meio de revisões e extratos, como 
encontramos no Liber de miraculis, de Gregorio de Tours, em papiros 
coptas, armênios, gregos etc. (SCHNEEMELCHER, 1992).
O caso dos Atos de Paulo e Tecla é emblemático. Há códigos dessa 
obra em grego, versões em latim e copta. Sua presença na cultura é tão 
importante a ponto de Tertuliano, em Do Batismo, citá-lo quando fala a 
respeito da liderança dos bispos ou seus comissionados na manutenção 
do rito batismal. O pai da Igreja está preocupado com as reivindicações 
das mulheres na comunidade, tento Tecla como legitimação: 
Mas, mulheres petulantes, que têm usurpado o poder de ensinar, é claro que não 
darão para si mesmas o direito de batizar, a menos que alguma nova besta se 
levante como antes. Para que, tal como um batismo inaceitável, de modo algum 
possa outro requer para si este direito! Mas, se os escritos, que erroneamente 
atribuem a Paulo, legitimam, com o exemplo de Tecla, o direito das mulheres 
ensinarem e batizarem, deixem eles saberem que na Ásia o presbítero que com-
pôs aquele texto, ao aumentar a fama de Paulo por sua própria vontade, depois 
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de ser convencido, confessando que fez isso por amor a Paulo, foi removido 
de seu ofício. É pouco provável aquele que não tem liberado nem mesmo uma 
mulher para aprender com liberdade, dar-lhe-ia poder para ensinar e batizar! 
Ele disse: “fiquem em silêncio”, “e em casa consultem seus próprios maridos”. 
(TERTULIANO, 325, XVII)  
Com essa orientação e discussão, fica claro como as narrativas 
sobre Tecla estavam presentes, circulando e legitimando práticas. Ao 
confrontar o apócrifo com outras obras de Paulo, Tertuliano reforça 
o “perigo” desse texto e denuncia sua inserção no cânon da cultura. 
Se podemos confirmar que a memória cultural preserva ritos, 
monumentos e performances – ora no esquecimento (arquivo), ora 
na lembrança (cânon) –, a recepção das imagens dos apóstolos, suas 
peripécias e seus milagres-espetáculos transitavam entre o cânon e 
o arquivo dos cristianismos das origens. O afresco da Grupa de São 
Paulo, Éfeso, é um exemplo da presença desses textos na iconografia 
cristã.  Nessa obra, Paulo, com características como narraram os Atos 
Apócrifos, é ladeado por Teóclia e Tecla, que está na janela. Esse texto 
da cultura é uma representação da liderança feminina e testemunha 
a condensação das narrativas de Atos de Paulo e Tecla. Além disso, a 
linguagem espetacular dos milagres já lhes dá o impressionante poder 
de se perenizar nas comunidades cristãs, pois servem como fonte indis-
cutível de autoridade e publicidade. Além disso, a própria destruição 
do Templo de Artemis, a ressurreição de Licomedes, a cura da mulher 
idosa no teatro, como registrados nos Atos de João; o milagre público de 
Tecla e morte sobrenatural dos espectadores por uma chuva torrencial, 
as imagens de sua vitória sobre animais ferozes etc.; são exemplos de 
potenciais imagens e performances canonizadas na cultura.
3. Atos Apócrifos como parte do cânon da cultura: gênero 
e intertextualidade  
 As relações intertextuais também mostram a circulação e impor-
tância dos Atos Apócrifos no cânon da cultura. Mesmo que seja um 
conceito em discussão – especialmente sua relação com termos como 
interdiscursividade, autodiscursividade, intradiscursividade etc. – inter-
textualidade será usado neste trabalho de maneira mais simples:       
Intertextualidade stricto sensu (daqui por diante, apenas intertextualidade) ocor-
re quando, em um texto, está inserido outro texto (intertexto) anteriormente 
produzido, que faz parte da memória social de uma coletividade ou da memória 
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discursiva (domínio estendido de referência, cf. Garrod, 1985) de interlocutores. 
Isto é, em se tratando de intertextualidade stricto sensu, é necessário que o texto 
remeta a outros textos ou fragmentos de textos efetivamente produzidos, com os 
quais estabelece algum tipo de relação. (KOCH et al., 2007, p. 17)    
As relações entre os textos podem ser temáticas, estilísticas, 
explícitas, implícitas e outras. Instrumentalizados com esse conceito, 
podemos dizer que se há relações intertextuais claras entre textos ca-
nônicos e os Atos Apócrifos; o mesmo é possível indicar em relação a 
estes últimos internamente. A dependência interna entre essas obras 
denuncia a sua circulação e importância para os leitores cristãos dos 
primeiros séculos. Contudo, os textos não são simplesmente copiados; 
pelo contrário, as releituras são feitas criativamente e apropriam-se 
de termos, estruturas e imagens dos seus textos prévios. Dennis Ma-
cDonald (1999), mostra que há relações intertextuais entre os Atos de 
Paulo e Pedro, o que para ele revela a existência de uma espécie de 
voyages dos Atos Apócrifos dos Apóstolos de Roma e seus martírios. 
De acordo com o Papiro de Hamburgo, em Atos de Paulo narra-se a 
grande tristeza por parte dos irmãos quando Paulo lhes avisou de sua 
partida. O texto diz que a comoção se deu pela incerteza da possibili-
dade de não verem Paulo de novo (At.Pl 6-7). Em Atos de Pedro, são 
percebidas relações textuais com essa memória de partida de Paulo, 
pelo menos em duas passagens no Actus Versellenses. Em uma delas, 
o texto petrino narra a partida de Paulo de Roma para Espanha da 
seguinte forma: “quando Paulo estava prestes a sair, os irmãos lamen-
taram grandemente porque não sabiam quando o veriam novamente” 
(At.Pe 1). Depois, em outro exemplo de intertextualidade, mesmo Paulo 
sendo enviado para um lugar (Espanha [At.Pl 9-10]) e Pedro para outro 
(Roma [At.Pe 5]), a estrutura das narrativas seguem um tipo padrão, 
imagens partilhadas e palavras comuns.       
Em Atos de Pedro 35 há o famoso episódio quad vadis, no qual o 
apóstolo pergunta a Jesus para aonde ele iria. Na cena, o mestre res-
ponde que estava indo para Roma ser crucificado novamente: 
Quando deixava a cidade, ele viu o Senhor entrando em Roma. E, quando o viu, 
ele disse: “Senhor, por que estás aqui?” E o Senhor lhe disse: “vou para Roma 
para ser crucificado”. Pedro lhe disse: “Senhor, tu serás crucificado novamente?” 
O Senhor lhe disse: “sim, Pedro, serei crucificado novamente”. (At.Pe 35)
Na continuidade do texto, Jesus sobe aos céus e Pedro volta para 
Roma, decidindo aceitar com obstinação o destino de ser crucificado 
38
(capítulo 35). Atos de Paulo (capítulo 10) tem relação intertextual 
com o texto petrino (Atos de Pedro 35).  Da mesma forma, quando 
Paulo estava navegando para Roma, o Senhor lhe apareceu andando 
sobre o mar e lhe avisou que estava indo para Roma  a fim de ser 
crucificado novamente. Paulo fica estupefato e diz que não poderia 
ver isso. Contudo, como Pedro, Paulo vai para Roma em direção ao 
seu destino. Tanto neste como naquele, a crucificação de Jesus é, na 
verdade, indicação da morte dos dois apóstolos. A relação intertextual 
temática se estabelece e mostra como essa cena presente em dois 
apócrifos circulava nas comunidades cristãs; além disso, revela como 
esses textos eram importantes. MacDonald (1999) ainda defende a 
relação intertextual entre Atos de Pedro e João, André e Pedro e, ainda, 
apresenta um esquema das relações de dependência e diálogo entre 
os grandes Atos Apócrifos.
Lendo Atos de João 98 e Atos de Pedro 20,9, percebe-se rapida-
mente a presença partilhada dos discursos sobre o polimorfismo de 
Jesus, especificamente no uso das palavras cristológicas comuns nos 
evangelhos canônicos.  
No texto petrino, a história da transfiguração é citada direta-
mente: “O Senhor desejou que sua majestade fosse vista no monte 
Santo” (At.Pe 20,4). Pedro, depois dessa introdução, explica que ao 
ver o resplendor  de sua glória, ladeado pelos filhos de Zebedeu, 
não suportou e caiu cego no chão (v. 5). Na cena, ele ouve uma voz 
a qual não poderia descrever e ora dizendo aceitar a condição de 
cegueira caso essa fosse a vontade do ser que lhe apareceu. Contudo, 
Jesus pega em sua mão, levanta-o, e Pedro consegue vê-lo. No texto, 
o apóstolo compreende sua cura instantânea como cumprimento 
de Is 53 lendo-o cristologicamente, o que lhe serve como porta de 
entrada para apresentar Jesus com características angelomórficas  e 
como misericordioso, eterno, injustiçado e sacrificado (v. 6-8). Dentro 
dessa descrição, Pedro lista um conjunto de memórias dos evangelhos 
canônicos para exposição cristológica: 
a este Jesus, irmãos, nós temos como porta, luz, ressurreição, refrigério, pérola, 
tesouro, semente, abundância, grão de mostarda, vinha, arado, graça, fé, palavra. 
É o todo e nada há sem Ele. A Ele seja o louvor pelos séculos dos séculos. Amém. 
(At.Pe 20,9) 
Em Atos de João 94,1, o narrador explica que antes de Jesus “cair 
nas mãos dos judeus sem lei, legislados por uma serpente sem lei 
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(hupó anómou ófeos nomothetouménon)”1, reuniu-os e ordenou-lhes 
que fizessem uma roda de mãos dadas para cantarem um hino ao Pai, 
antes de sair para a morte já prevista. No texto, a partir do verso 2, 
Jesus, no meio da roda, começou a entoar um hino. Depois de dançar 
e cantar, o texto informa que Jesus e seus discípulos saem, mas João 
vai ao encontro de seu mestre. Em seguida, a cena muda temporal e 
geograficamente. João vê Jesus pendurado na cruz e as trevas caindo 
sobre a terra (97,1). Sem qualquer introdução ou explicação prévia, 
o apóstolo contempla novamente Jesus, mas agora iluminado – uma 
imagem parecida com At.Pe 20. Transfigurado, ele inicia um diálogo 
com João, no qual lhe informa de duas realidades temporais paralelas: 
“lá embaixo, em Jerusalém, sou crucificado pela multidão, atravessado 
por lanças e por canas, e me dão vinagre e vinho para beber. Contigo, 
de outro modo, falo; ouça o que estou falando” (97,2). Após o diálogo, 
a narrativa diz que João viu, inesperadamente, uma cruz reluzente 
(stauròn phótos) bem fixada, cercada por uma multidão sem forma 
perceptível (98,1). A narrativa continua e apresenta Jesus de forma 
majestosa, por cima da cruz luminosa. Ele não tem forma, é uma voz 
(doce, gentil e verdadeiramente divina). É nessa parte que encontramos, 
como em Atos de Pedro, a lista de imagens dos evangelhos canônicos, 
que em Atos de João é usada para discernir a cruz:
A cruz, por vossa causa, é chamada algumas vezes por mim de 
Verbo; outras, mente; outras, Jesus; outras, Cristo, porta, caminho, pão, 
semente, ressurreição, Filho, Pai, Espírito, vida, verdade, fé e, outra ve-
zes, graça. Assim é chamada em consideração aos homens. (At.Jo 98,2) 
Os dois textos, At.Pe e At.Jo, testemunham a tradição da transfi-
guração, mas ambos criativamente constroem suas cenas dependendo 
do texto canônico (MACDONALD, 1999). Mesmo como memórias dos 
sinóticos, apresentam relações intertextuais claras: Jesus com espe-
ciais aparições, a crise do sacrifício divino e as duas listas de adjetivos 
identificadores. Dos quinze predicados de Atos de João, nove aparecem 
entre os dezoito de Atos de Pedro. 
A lista dos exemplos das intertextualidades de temas, imagens 
e expressões entre Atos de João e Pedro poderia ser alargada (At.Pe 
1 Este texto é muito peculiar e pode ser lido como uma crítica à lei ou pode significar que a 
serpente sem lei tenha instigado judeus sem lei a crucificarem a Jesus. Cf. PIÑEIRO; DEL CERRO, 
2014, p. 341.    
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22-23//At.Jo 31; At.Pe 23;25//At.Jo 32-33). Contudo, as acima anali-
sadas são suficientes para mostrar a dinâmica utilização não somente 
entre canônicos e apócrifos, mas, também entre os Atos Apócrifos no interior de seu corpus literário. Como textos importantes na cultura, 
eram recebidos e consumidos nas comunidades cristãs, permitindo-nos 
afirmar que suas ideias, linguagem, imagens, conceitos e compreensão 
de mundo permeavam o cânon da cultura.       
Além do diálogo entre textos, há as discussões a respeito do 
gênero dos Atos Apócrifos ou os tipos de textos que compõem esse 
conjunto literário. O estilo, a forma e a estrutura dessas obras ficcio-
nais lembram a literatura greco-romana. Suas narrativas possuem o 
mesmo estilo de textos como Quéras e Calírroe, Leucipa e Clitofonte, 
As efesíacas, As etiópicas e As babilônicas. Tanto no romance antigo 
quanto nos Atos há ênfase nas aventuras e provações, nas viagens e 
no maravilhoso (PERKINS, 1995). 
Perkins (1995) assinala que os Atos Apócrifos são textos de cunho 
popular e revelam-se, contrariando pesquisas anteriores sobre a rela-
ção da novela grega com a elite, como escritos por e para espaços não 
sofisticados, permitindo se ouvirem vozes populares. Como obras que 
circulavam, os Atos Apócrifos estabeleciam diálogo com outros textos e 
serviam como fontes de imaginários na cultura. Podemos, então, afirmar 
que suas imagens, ritos, mitos, lendas, práticas etc. se estabeleciam no 
imaginário dos grupos cristãos.
As imagens dos Atos Apócrifos na cultura revelam uma crítica 
social e, ao mesmo tempo, servem como construção das fronteiras 
identitárias, que são circunscritas em memórias estabelecidas e rea-
propriadas, as quais delimitam o outro, muitas vezes grotescalizado, e 
possibilitam a percepção de si e do grupo como agentes da divindade.
São comuns nos Atos Apócrifos as narrativas de envio para lugares 
longínquos. Há, antes disso, sempre uma divisão orientada por Deus. 
Naquela época, estávamos todos os apóstolos em Jerusalém: Simão, que é 
chamado Pedro e André, seu irmão, Tiago, filho de Zebedeu e João, seu irmão, 
Felipe e Bartolomeu, Tomé e Mateus, o publicano, Tiago, filho de Alfeu, e Simão 
o cananeu, e Judas, irmão de Tiago. E dividimos as regiões do mundo, para que 
todos fossemos à região que caísse sobre cada um, e à nação para aonde o Senhor 
nos enviasse.  (At.Tm 1)
Em Atos de André, Matias é enviado à nação dos canibais; em Atos 
de Tomé, Tomé é enviado para Índia; para Pedro ficou reservado Roma; 
Bartolomeu, Licaônia etc. Nos Atos de Filipe, por exemplo, ao chegar a 
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Hierápolis, Filipe enfrenta serpentes e dragões. No lugar aonde Matias 
chega, as pessoas não comem pão, mas seres humanos (Atos de André). 
Pelo que parece, o mitema “viagem” ganha nos Atos Apócrifos sentido 
de ir ao desconhecido, ao longínquo, ao outro distante, das extremida-
des; talvez, a ida ao caos, onde os milagres serviriam para libertação e 
organização do caótico. Antes de serem históricas, no sentido positivista 
da expressão, essas narrativas mostram a construção do outro e de si 
mesmo, na qual os apóstolos estão no centro do mundo, ao passo que 
o outro é a desordem, o “não lugar”, para onde uma viagem só seria 
possível com a motivação e o impulso divinos, como acontece com o 
relutante Tomé. 
Na tarefa da compreensão de si, os apóstolos não somente repre-
sentam a identidade individual, mas a das comunidades cristãs diante 
dos povos. Por isso, os discursos encratistas, corriqueiros nos Atos 
Apócrifos, revelam-nos indícios das relações sociais previstas pelas 
comunidades cristãs. Em Atos de Paulo e Tecla, Paulo entra na casa de 
Onesíforo e faz um discurso a respeito da enkrateia e anastáseos (At.
PlTl 5). O narrador continua e dá voz a Paulo: 
Disse Paulo: “Felizes são os puros de coração, pois eles verão a Deus. Felizes são 
os que guardam a carne casta, pois eles se tornarão santuário de Deus. Felizes os 
encratistas (enkrateîs), pois Deus falará a eles. Felizes são os que renunciam este 
mundo, pois eles agradarão a Deus. Felizes são os que têm suas esposas como se 
não as possuíssem, pois eles se tornarão angeloi Theou (anjos de Deus)”. (Atos 
de Paulo e Tecla 5,2-10)
Mesmo que enkrateîs não represente um movimento estabelecido, 
ou um termo técnico, serve para percepção da compreensão de si es-
truturada na dissociação, descontinuidade com o sistema/mundo. A 
construção narrativa da identidade determina e revela a relação dos 
seguidores do Evangelho com a corporeidade e constrói a percepção 
de si como negação e enfrentamento direto aos padrões sociais. Como 
se percebe, o “comum” no enredo e entre os temas nos Atos Apócrifos 
é a pregação sobre a continência sexual, por meio da qual se caracte-
riza a representação de si no cristianismo e da missão dos apóstolos 
(PERKINS, 1999); os textos até mesmo falam como essa proposta 
causa problemas entre as mulheres convertidas e seus maridos ou 
amantes. Em Atos de Pedro, por exemplo, somos informados de que, 
por amarem a doutrina da pureza, muitas mulheres deixavam seus 
maridos, gerando muitas separações em Roma (At.Pe 34). 
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Perkins (1999), em artigo que discute a questão literária dos Atos 
Apócrifos e o romance grego, defende que o peculiar nos romances e 
Atos Apócrifos é a relação com as dinâmicas culturais, o que mostra 
um claro enfrentamento dos Atos não somente ao tema do casamento 
no romance, mas especialmente sua descontinuidade discursiva com 
o valor do casamento no mundo romano. O romance grego revela-se 
como o contexto para a compreensão da ênfase na rejeição ao casa-
mento nos Atos Apócrifos dos Apóstolos. Tal rejeição muda a ênfase 
nesse tema, tão comum nos romances gregos, como também inverte a 
proposta da estrutura social de seu tempo. Por isso, os Atos Apócrifos 
incorporam uma mensagem antissocial. Por intermédio do discurso da 
negação da união conjugal, esses textos apresentam uma proposta de 
fim da existência da sociedade no modelo de seus dias. Nessa direção, 
eles são hábeis para investir suas narrativas com esse sentido radical 
mediante a inversão intertextual da representação do casamento e 
castidade dos romances gregos. 
Em sua total rejeição do sexo na sociedade, os Atos Apócrifos 
referem-se implicitamente ao que eles excluem. Sua representação do 
sexo e casamento adquire significado e providencia a imagem inversa da 
equação entre casamento e sociedade construída pelo romance grego. 
Se o romance celebra a sociedade e seu futuro por meio do trópico do 
casamento, o retrato nos Atos Apócrifos é de repúdio a qualquer con-
fiança na estrutura social dominante. Por meio desse discurso radical, 
esses textos rejeitam a operação da estrutura social e instituições do 
seu tempo (PERKINS, 1999). 
 Depois de citar narrativas dos Atos Apócrifos nas quais mulheres 
aceitam, pós-conversão, a separação e a dedicação austera, Virginia 
Burrus (1986, p. 110) defende que a descrição das fronteiras do corpo 
feminino revela, ao mesmo tempo, as fronteiras da identidade percebida 
pelas comunidades cristãs. Ela demonstra que em todas as histórias 
está claro que o lugar da mulher é no interior da casa de seu marido, 
enquanto o marido movimenta-se no exterior, no mundo público. 
Permanecendo em casa, ela aceita seu lugar na sociedade, casamento 
e relacionamento sexual. Todas as vezes que sai de casa, atravessa 
fronteiras e entra no mundo masculino, provocando desaprovação, 
hostilidade e suspeita. Quando, nos Atos Apócrifos, a mulher desafia o 
limite físico de sua esfera, também enfrenta as fronteiras sociais e sexu-
ais, sobretudo as do casamento patriarcal. Dessa forma, a pregação e a 
proposta de inversão e ascetismo nos Atos Apócrifos, tanto dos gêneros 
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quanto das práticas sociais, demonstram a compreensão da identidade 
das comunidades cristãs em conflito com o mundo e estrutura social 
de seu tempo, que tem em suas bases a família patriarcal.  
O próprio poder sobrenatural na realização das ações mais mirabo-
lantes serve como identificação de empoderamento, inclusive em com-
bate direto às outras práticas religiosas e aos poderes governamentais. 
Preservando e potencializando narrativas de exorcismo e milagres em 
geral, os textos descrevem os apóstolos como figuras especiais e típicas 
epifanias, as quais revelam a maneira como se percebem no mundo e 
criam as fronteiras identitárias: eles (mundo, governo humano, natu-
ral), eu/nós (não mundo, governo celestial, sobrenatural). As muitas 
narrativas de martírio nos Atos Apócrifos mostram, de igual modo, 
enfrentamento aos governos humanos e sua expectativa de relação 
com as realidades não históricas.
Dessa forma, os Atos Apócrifos disponibilizam evidências das ca-
tegorias mentais e compreensão de si da comunidade. Como cânon da 
cultura, alargam as fronteiras do canônico, permitindo ao pesquisador 
melhor compreender as memórias, experiências, imaginários, constru-
ção de identidade e inversões sociais dos cristianismos das origens e 
sua relação com o Mediterrâneo. 
Podemos, então, afirmar que suas imagens, ritos, mitos, lendas, 
práticas etc. se estabeleciam no imaginário das primeiras comunidades 
cristãs.  Assim, os Atos Apócrifos providenciam evidências das catego-
rias mentais e compreensão de si das comunidades no antigo império.   
Conclusão
Os Atos Apócrifos são textos de fundamental importância para as 
pesquisas dos cristianismos das origens porque permitem acessarmos 
a imaginários, crenças, liturgias, tradições, imagens, mentalidades e 
compreensão de mundo das comunidades cristãs do Mediterrâneo. 
As viagens, pregações, milagres e lendas são fontes privilegiadas da 
maneira com representavam o mundo e revelam a narrativização das 
identidades cristã.
Esses textos faziam parte da memória cultural e suas represen-
tações e narrativas circulavam. Mesmo que ora e outra estivessem em 
situação de memória passiva (arquivo), constantemente faziam parte 
das memórias ativas (cânon da cultura). Essa afirmação destrona pre-
conceitos e coloca, lado a lado (pelo menos para os interessados nas 
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pesquisas dos cristianismos das origens), os textos considerados como 
canônicos e os apócrifos, porque tanto estes quanto aqueles têm sua 
participação na formação das ideias, crenças e identidade das comu-
nidades cristãs.
As ciências bíblicas ainda, pelo menos no Brasil, dão passos tími-
dos em direção às pesquisas desses materiais. Contudo, precisamos 
alargar as fronteiras do canônico para termos um acesso mais amplo à 
maneira como os primeiros cristãos pensavam a si, o mundo, o outro, 
as forças do império etc. Por isso, novas fontes e novos métodos que 
deem conta desses materiais precisam fazer parte das preocupações 
dos/das biblistas. Assim, os preconceitos, conservadores ou críticos, 
serão superados e compreenderemos melhor que chamamos de “cris-
tianismos das origens”.     
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